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=514 Marcada para 
ódo de 16 ma 

© final do quatro anos de 
gestão, constatamos, com 
satisfação. o crescimento 

64 expansão da Universidade Fo. 
deral de Viçosa. nas atradades de 
envino, pesquisa, extensão e de 
suporte. pavtados peio Plano Es- 
atégico de Desenvolvimento 
nstêuciona!, eiaborado a partir das. 

priondades dos departamentos € 
da definição de novas politicas 
scadêmicas e administrativas. & 
respaldados na delegação de 
competências e de responsabi 
dodos às instáncias adminiatrati- 
vas e no fortatecimento dos Cole- 
giados Supeniores nas decisdes 
institucionaim. A UFV, graças 30 
trabalho coletivo, participativo € 
competente de todos, alcançou, 
ainda mais, o reconhecimento € 8 
credibiidade da socedade brasi- 
leira, em níveis local. regional « 

s Contábeis, Engenharia 

Ambiontal, Engenharia de Produ- 
ção, Gestão do Agronegócio. Co- 

municação Social, Engenhana Eit- 
tnca, História, Geografia e Bioqui- 
mica: o aumento do mumero de cur- 
208 foi da ordem de 36%; n cria- 

rado: e o expressivo aumento de 
55% no número de vagas para 
acesso & 

Quando assumimos a Redora 
8 UFV, em outubro de 1996, para 
o vestibular de 1997 oram cfere- 
cidas 1,125 vagas e, para o de 
2001, secão 1.740 vagas. No po- 

gressoíno Ensino Superior - 
PASES, em 1998, como nova al 
ternatva de democrafizar o 8ces- 
30 no ensino superior. Atusimen- 
10, ostão inscritos 12100 candi- 
datos nessa nova e 
ingrosso na Universidade, com 
vistas & um de Seus 34 cursos de 

com txto. enbeiatna 
pora a mandienção .0 erescimen- 
ho:mnwwºt 
@8 eupérior, em que o ensino. 
» pesquisa e » extensão cami- 

nham juntos Dentre as metas da atual 
Administração, ressaitamos a defirs 
o de uma política de desenvolvimen- 
to do ensino de graduação, ancorada 
numa nova estrutura de gestão aca- 
dêmica, por meio das Comissões Co- 
ordenadoras dos Cursos e das CA. 
maras de Ensino dos Centros de Cién- 
cias, visando & concepção de novo 
projoto pedagógico dos cursos de gra- 
duação e à consotdação da reestru- 
turação cumcular em processo. Essa 
reestruturação busca definir novo 
Gurrículo para cada curso de gradua- 
o, msendo om nova realdade o vi 
sando preparar o prolissional para 08 
desafios do sécuio. Em síntese, o que 
buscamos, permanentemento, foi a for- 
mação de cidadãos, de profissionais 
empreendedores « do agentes 

de mudancas nos mais 
vanados setores da atvitade humana 

A extonsão, articutada com o en- 
50 e 8 pesquisa. atuou efetivamente 
como forte componente na 
do luno, por meio do navo programa 
de bolsas e da reformulação da estru- 
tura do Nócieo de Estágios, transfor. 
mando-se om instrumento de respon. 
sabilidade sociai para & integração - 
cal, regional, estadual é nacional. Mu- 
danças de qualidade foram proces. 
sadas na tradicional Semana do Fa- 
zendeiro, para uma interação mais ef-- 
ciénte dos produtores rurais e a Uni- 

sidade. Ainda quanto 80 setor 
extensionista, foram consolidados 
esforços no sentido de insialar, no 
campus universitário, escritórios de 
representação de importantos parces- 
108, como o SEBRAE/FINEP, SENAR, 
UNITRABALHO e @ Programa de Atfa- 
betização Solidaria (PAS). 

A interação da UFV com o municí- 
(pio de Viçosa aumentou consideravel- 
mento nos últimos quatro anos, a pon- 
10 do se desenvolverem projetos coo- 
perativos intensos, com a partícipa- 
o de pesquisadores o de profissio- 
haís em diversas atividades, como, por 
exemplo, na elaboração e no 
assessoramento da mplementação do 
Plano Diretor de Viçosa 

A meinoria de qualidade nas ativi- 
dades desenvolvidas tevo como fator 
determinante o investimento da UFV. 
na capacitação de docentes nos mo- 
Ihores centros do Pais e do exterior e 
no treinamento de seu quadro de fun- 

mo 
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ram ministrados, de dezembro de 1996 
à maio de 2000, 181 cursos é treina- 
dos 6.1 

A expansão e o recuperação das 
reas fisicas. destinadas ao wstema 
didátco-cientifico insttucional, tweram 
a finaiidade de olorece: maihares con- 
dições de trabalho a professores 
estudantes, dado o aumento do no- 
mero de cursos e de vagas. Duranto a 
atual gostdo, foram concluidas a 
obras do Edifício-Sede do Centro de 
Cidncins Exatas o Tecnologicas, da 
Unidade de Ensino, Pesquisa e Exten- 
380 em Gado de Leite € do Audiório 
do Departamento de Zootecnia 
Construídos, ainda, o Paviihdo de Au- 
las N e o Laboratório de Construções 
Rurais do Departamento de Enganha- 
ria Agricola e iniciadas as obras do 
prédio do Centro de Ciências Biológ; 
cas e da Saúde Il, sem contar as re- 
formas do Pavihdo de Aulas | e de 
diversos setores. salas de aula e la- 
boratórios. No âmbito administrativo. 
diversas mudanças estimuiaram o 
erescimento insttucional, como meiho- 
18 nstalações para a Diretoria de Ro- 
cursos Humanos, Dicetoria de Mators 
i, Coordenadora de Comunicação So- 
cial e Ednora UFV. 

Consolidou-se e instalou-se tam. 
bém um conjunto de unidades inova- 
doras © gerenciadoras de mudancas 
como a Incubadora de Empresas de 
Base Tecnológica; o Pólo UFV de 
Softwares; a Ouvidoria; a Fundação 
Antística. Cuttural e de Educação para 
» Cidadania dé Viçosa - FACEV, que 
abriu novo espaço no plano euftural, 
por meio do desenvotvimento de pro- 
fotos apoiados peias leis de incontivo 
estadual e nacional; à iogomaica e 
Grifle UFV n Assessoria de Incontivo 
 Parceria - AIP, objetivando buscar 
oluções integradas, intormediando as 
atvidades geradoras do conheciman 
to e de desenvoivimento tecnoiógico 
om as dos Setores produtivo « soci 
al. 0 a grande inserção da Universida 
de nas midias local, regional, estadusl 
e nacional 

© campus univeraitário € o desenvoiv 
mento de mais de 20 sistemas peta Cen- 

O reitor Luiz Sérgio Saraíva 

nfcato do retacionamento com 
Instituições publicas e privadas 
nacionais e internacionais, por 
meio do, aproximadamente, 00 
convênios em andamento. anuar- 
mento; da ativa participação em 
(eventos de natureza acadêmica e 
científica, no Brasil e no extenor 
©. sobrotudo, com a visda & nosso 
camous de número expressvo de 
personaiidades. como ministros. 
prosidentes de organiamos de to 
mentos o autoridades do mundo 
clentifico é educacional, o que fa 
voreceu muto a imagem da UFV. 

Ressaltamos, na oportunida 
de. a forma cologiada o visivel com 
que admesstramos esta Insttução 
com êntase nas decisões do Con. 
Seiho do Ensino, Pesquisa e Ex 
tensão - CEPE e do Conseiho Uni 
versitário - CONSU. Em suma, esta 
gestão elegeu como modeio adm 
nistrativo a forma descantraliza- 
da e partcipatva. atuando por me'o 
do comussões e grupos de traba- 
1ho, cujas decisões deram-se sob 
4 forma de resoluções do CEPE o 
30 CONSU Assim é que temos hoje 
um Estatuto e um Regimento Geral 
atualizados, forramentas importan- 
tos para & condução do dia-a-cia 
da Insttuição 

Temos a convicção de que & 
UFV que construimos « detxamos 
para n sociedade trasileira é sig 
nificativamente meinor do que 
aqueia que recebemos há quatro 
anon. É o legado que deixamos, 

Ainda há muito 0 que resizar 
por esta Univorsidade. Os desaf 

sécia, que protendemos manter o 
constantemants expandi 

Lulz Sérglo Saraiva 
Reitor



a 
— 

urgente de sua proteção 

bacia 
sfvel pelas mudanças dos níveis de va- 
280, cor e odor, ou mesmo pelas mu- 
dangas fisico-quimicas que ocorrem 
em virtude da presenca de clementos. 
estranhos à esse recurso natural. 

'No momento em que o mundo pa- 
Tece acordar para a grave situação que 

parte da população mundial - a da 

Água: mais que 
um produto 
Luiz Fernando Schettino (Ex-aluno da UFV) 

Paulo César Silva Lima 
Professores do centro de Ciéncias Agrdrias da UFES/CCAUFES 

apesar de alguns passos que vém sen- 
do dados no sentido de se buscar uma 
gostão sustentdvel dos recursos natu- 
rais, de forma a manté-los em condi- 
çõÕes quantitativas ¢ qualitativas ade- 
quadas às diversas necessidades de 
us0, muito ainda precisa ser feito para 
que sc tenha um modelo sustentável 
de desenvolvimento que permita um 

exemplos dessas ações a revisão e edi- 
Ção de novas legislações e o apoio a di- 
versos trabalhos desenvolvidos, poden- 
do ser citado o caso dos Consórcios en- 

mumwm« 
concluiram cursos no Pais e no exterior 

Católica de São Paulo 

- Rita de Cássia de Alcântara Braúna - DPE 

« Milton Ramon Pires de Oliveira - DPE 
Título: Formar cidadãos úteis: 04 patronatos 
agrícolas e & inflncia pobre na primeira ro- 
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Dos Leitores 

Documentação e Pesquisa. 
A professors Karla Adriana Martins Bessa, coordenadora do Centro de 

em Histéria (CDHIS), da Universidade Federal 
de Uberlindia, agradece o envio do Jornal da UFV nº 1.352, Ano 32, de 
1%,09.2000, a0 mesmo tempo em que elogia a exceléncia dos artigos veicu- 
lados e parabeniza toda a equipe de trabalho. 

te a todo esse esforgo, o movimento 
de diferentes niveis dos poderes pá- 
blicos em querer assumir os servigos 
de abastecimento de água, como se 
tudo se resumisse A distribaição de um 
produto qualquer. No entanto, muito 
pouco tem-se incentivado a população 
a usar racionalmente a água disponí- 
vel, tratada ou não. Campanhas per- 
manentes e esclarecedoras sobre este 
objetivo não existem! Como a popu- 
lação deverá contribuir permanente- 
mente para que os recursos hídricos 
mantenham a sua qualidade e quanti- 
dade, especialmente os segmentos ur- 
banos? Ainda procuramos respostas. 

Em decorrência de toda essa situa- 
Ção, e particularmente nesse momen- 
to em que se estabelecerá uma linha 
divisória entre um passado, de uso li- 
vre dos nossos recursos hídricos e sem 

compromissos com as futuras gefl l 
e o estabelecimento de restriçõe 
gais 20 uso da água, que deved 
Paga, é importante que estabeled « 
responsabilidades e comprof . 
com a sua manutenção. n 

Neste momento, todo ¢ qu. 
poder ou nivel governamental & 
mesmo os segmentos da iniciativp 
vada que se dispuscrem a gerir 4 
508 hidricos - AGUA, deverá n-u 
a responsabilidade da preser 
conservação dos meios nzmda 
para a sua manutengio em tod(s 
dimensdes que envolvam seus ri 
de forma que os interesses ec 
cos sociais ¢ ambientais estejfF 
uma sintonia muito nitida. Em 
do assim, os lucros serão conf, 
dos não somente da parte finsd 
de quem assume a captação ¢ & 
buição da água, mas estarão f 
tindo também a manutenção ée! 
um ambiente natural, resguarê 
o funcionamento pleno de tÉ 
sistema hídrico de uma 
hidrográfica. Isso, com certeza.? 
derá, de forma permanente, às % 
sidades humanas e industris 
modo que haja, de fato, a prof 
do desenvolvimento em harmanil! 
a qualidade de vida. 

Mostra de Ruy Santos no saguão da CÉ 

Aua de Diamantina recriada por Ruy Santos 

Será aberta no próximo dia quatro 
de outubro às 20h 30min, no saguão 
da Caixa Econômica Federal, a mos- 
tra do artista plástico Ruy Santos, 
numa iniciativa da Divisão de Assun- 
tos Culturais da Pró-Reitoria de Ex- 
tensão e Cultura e Rádio 97 FM, que 
comemora seu quarto aniversário. Os 
trabalhos estarão expostos até o dia 20. 

Ruy Santos, com diversas exposi- 
ções em Belo Horizonte e várias cida- 
des brasileiras, utiliza um processo 
original para a criação de suas obras, 
reproduzindo imagens inéditas, em três 

dimensões, bascadas na colage 
papel, substituída por fragmentó 
couro. 

Segundo a coordenadora do É. 
10, Maria Helena Ramos Vilag . 
a criação do artista ultrapassa o 
tes do convencional, para adquif’ 
ferentes espaços e novas uuuvv 
seu propósito de mostrar o colo, 
o barroco, a obra é uuulznud“ 
construção de casarios ¢ -R"!“ 
saltando as saliéncias de tclhado, 
cadas, portas e beirais, com inf 
visual da quase realidade ' 
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Universidade produzirá mapas da Amazônia Legal 
*.‘.;'% de modelos digitais de 

Para toda à Amazônia Legal 
:'h:-.;«_ da UFV, que produzi- 
‘W-n:mgnuom.. destinados 

qualquer agio pdblica u “ 
N'l:n- regilio. O trabalho faz 
á Acordo assinado em abril 

h:v entre o Sistema de Vigi- 
iy Amazbnia (Sivam) e a Uni- 
—."'"'ªk“ Por intermédio da Socie- 
St Investigações Florestais 
" 9o Departamento de Engenha- 

":;me 0o de Engenharia 
t dados g i u recebendo, desde julho, 
iy % elaboração de 305 mapas 

tridimensionais. O trabalho serd feito 

em escala 1/250 mil e deverd ser con- 

cluido em 41 meses. 

Novas técnicas 

Segundo o chefe da cquipe respon- 
sével pelo projeto, professor Carlos 
Antdnio Soares Ribeiro, o Departa- 
mento está equipando um novo la- 
boratório de Geomática para confec- 
ção dos mapas. A metodologia que 
está sendo utilizada foi desenvolvi- 
da na Austrália e aperfeiçoada na 
UFV para atender às necessidades 
do Sivam. As novas técnicas para 
geração de modelos digitais de cle- 

O Centro Nacional de Treinamento 
em Armazenagem (Centreinar), em 

convênio com a Fundação Arthur 
Bernardes (Funarbe), está promoven- 
do desde o último dia 11, no campus 
da Universidade Federal de Viçosa, o 
Curso de Formação Profissional de 
Classificador e Degustador de Café. 

O treinamento, coordenado pelos 

vação hidrologicamente consistentes 
são mais refinadas que as tradicio- 
nalmente empregadas. 

Também se encontra em fase de 
preparação um projeto-piloto para 
regionalização hidrológica da Amazô- 
nia Legal na sub-bacia do Rio Purus, 
a fim de aprimorar os modelos de pre 
dição de vazão em função de dados 
de precipitação. 

O Sivam vem buscando o apoio 
da UFV desde a sua implantação de- 
finitiva, em 1998. Como afirmam os 
responsáveis pelo projeto, “o uso in- 
teligente da floresta amazônica exige 
um monitoramento ambiental eficien- 
te, que deve começar com o conheci- 

Centreinar promove curso sobre degustação de café 

Flagrante da cerimônia de abertura do curso no auditório do Centreinar 

professores Tetuo Hara, coordenador- 
técnico do Convênio Funarbe/Cen- 
treinar, e Geraldo Magela C. de Souza, 
coordenador do Curso de Engenharia 
Agrícola da UFV, tem um total de 342 
horas, com aulas teóricas ¢ práticas, pa- 
Jestras, visitas ¢ avaliações. 

Os participantes são técnicos da 
Companhia de Desenvolvimento Agrf- 

mento amplo da região 
Além do convénio para elabora: 

ção dos mapas, o Sivam já incluiu 
dois oficiais da seronáutica em um 
programa de mestrado na UFV para 
dar 30 projeto o conhecimento neces- 
sário na área de ciências florestais 
Ainda segundo os responsáveis pela 
Comissão de Coordenação do Pro- 
jeto do Sistema de Vigilância da 
Amazônia, “o governo se uniu à 
UFV por considerá-la um centro de 
excelência na formação de recursos 
humanos ¢ na difusão de conheci- 
mentos e acervos científicos sobre 
sistemas naturais e socioculturais 
aplicáveis na Amazônia. 

cola do Espírito Santo, do Instítuto 
Mineiro de Agropecuária ¢ da Com- 
panhia Nacional de Abastecimento, 
bem como de algumas cooperativas e 
prefeituras. Aqueles que forem apro 
vados nos testes serão Classificadores 
¢ Degustadores Oficiais de Café, 
credenciados pelo Ministério da Agri- 
cultura e do Abastecimento, 

UFV promove o 2 Encontro sobre Produção de Café com Qualidade 
i 
u?pff’""fimo de Fitopatologia 
p.“:‘lfllmmn 10,11¢ 12 

Próximo, o 2* Encontro 

A 
'pu::.flmtquum*am 

i . dentre membros da co- Shidace cientn 

10 Centro de Vivência, es- 
tobre palestras e deba- 
ferenc )a YENOS temas. Dentre 05 

Ústas convidados, encon- 
e Tepresentantes e 

será langado o 
Í'f ;&“;:ºúlliw, ºulhd«:- 
Olenyy llidade”, editado pelo 
— “ Ladreio Zambolim, com tex- 

108 contendo os temas abordados pe- 

los palestrantes. A obra serd distribu- 

{da a todos os participantes do Encon- 

tro e poderá ser adquirida pelos de- 

mais interessados. 

0 evento esté sendo coordenado 

pelo professor Laércio Zambolim, com 
1 colaboração de José Cláudio Torres, 
ambos do Departamento de 
Fitopatologia. 

Asinscrições já se encontram aber- 
tas no Laboratório de Proteção de 
Plantas (Sala 106) do Departamento 
de Fitopatologia da UFV. A ficha de 
inscrição está disponível no endereço 
do laboratório na Internet www.ufv.br/ 
dfp/labprotecao e pode ser solicitada 
pelo e-mail: jelaudio@mail.ufv.br 

Selo de qualidade 

Como ressalta o coordenador, em 
qualquer atividade agrícola, é impor- 
tante a busca constante de práticas 
agrícolas que permitam a obtenção de 
altas produtividades, com redução no 
custo de produção, sem, contudo, 

comprometer o meio ambiente. Entre- 
tanto, a produtividade deve ser 
conseguida observando-se os atributos 
de qualidade. 

Sendo o café o principal produto 
de exportação do Brasil, é necessário 
discutir e propor mudanças nas estru- 
turas de produção, para que seja intro- 
duzido o selo de qualidade em nosso 
produto, a fim de se vencer a concor- 
réncia no mercado internacional. 

Portanto, esse segundo Encontro 
terá como objetivo principal levar a 
mensagem de que a produtividade 
deve ser acompanhada por qualidade 
do produto, para que o cafeicultor pos- 
sa obter maiores lucros, atendendo às 
exigências de qualidade por parte do 
consumidor. 

Informações pelo telefax (Oxx31) 
899-1094 ou pelos endereços na 
Internet já citados. 

EV 
E 
JORNAL 
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30 de. 
setembro 

de 2000



Ouvidores realizam eventos em São Paulo 
A troca de experiências entro re- 

de instituições públicas 
e particulares foi um dos principais re- 

sultados do 1 Férum Nacional de 

Ouvidores Universitirios ¢ do V En- 
contro Nacional de Ouvidores 
Ombudsmen, realizado em São Pau- 
1o, de 30 de maio a 1º de junho, numa 
iniciativa da Associação Brasilcira de 
Ouvidores (ABO). 

A Universidade Federal de Viçosa 
foi representada nos eventos pelo 
ouvidor Eduardo Márcio Maffia. Além 
do fato positivo da participagio das 
ouvidorias públicas ¢ privadas, cle 
destaca o aumento expressivo de par- 
ticipantes, com mais de trezentos 
ouvidores e ombudsmen. 

Como salienta o ouvidor da UFV, 
foi muito significativo o aumento do 
nimero de ouvidorias universitdrias 
nos últimos anos. Havia apenas uma, 
em 1992, passando para quatro cm 

1997 ¢ 18 no ano seguinte. A 
Ouvidoria da UFV foi criada em 1998, 
ano em que se realizou o 1 Encontro 
Nacional de Ouvidonias Universitini- 
as. Na ocasifio, havia oito delas em 
funcionamento ¢ outras sete em insta- 
Iação. 

Após a instalação do Fórum de 
Ouvidorias Universitárias, tem-se pro- 
curado incentívar a criação desses ór- 
gãos nas instituições de ensino, infor- 
ma Eduardo Maffia. Ele diz que o pro- 
grama Sistema de Apoio à Ouvidoria, 
criado pela Central de Processamento 
de Dados da UFV encontra-se à dis- 
posição daquelas instituições que não 
dispõem desse tipo de recurso, o qual 
facilita a elaboração de relatérios 
gerenciais. 

Durante o H Férum, por iniciativa 
da UFV, decidiu-se pelo encaminha- 
mento so MEC de um pedido de cria- 
glo obrigatória de ouvidorias em to- 

das as instituigdes de ensino. Para tan- 
to, é necessário superar a dificuldade 
representada pelo fato de não estar a 
fonção prevista no plano de cargos 

enfatiza Eduardo Maffia, assegur 
que somente à vontade ¢ a determ™ 
ção de alguns 
nado possível a sua criação. 

itores é que têm ¥ 

0 ouvidor Eduardo Maftia, ladeado pelo vice-presidente da ABO, João p,..“: 
A Oliveira, e pelo presidents do Férum Nacional de Ouvidores Univer 

Pinto Lira, da UFPB 

Economista da UFV participa 

A sconomists lolanda Sampalo (segunda a partir da esquerda), em um dos painéis 

A economista lolanda Sampaio da 

Fonseca, funciondria da Pro-Reitoria 
de Assuntos Comunitdrios da Univer- 

sidade Federal de Vigosa c conselheira 
do Conselho Regional de Economia de 
Minas Gerais, juntamentc com alguns 

de simposio nacional na UFOP 
estudantes do curso de Economia da 
UFV e com o delegado regional do 
CCORECON-MG, economista Expedi- 
to Luiz Leão, participou do XVIII 
Simpdsio Nacional dos Conselhos de 
Economia (SINCE), realizado no pe- 
ríodo de seis & nove de setembro, na 
Escola de Farmicia da Universidade 
Federal de Ouro Preto (UFOP), com 
o tema: “Construindo o Profissional 
do Século XXI" 

O evento constou de cursos, pai- 
néis, conferéncia ¢ da apresentagho 
da Proposta de Fundo de Pensio 
para os Economistas. Foram aborda- 
dos assuntos como “O mercado de 
trabalho e o perfil do economista’ 
“A formação do economista e o cur- 
ticulo mínimo” e “A nova LDB”, 
dentre outros 

Simpósio 
Nacional sobre 

Alimentos 

Transgênicos 
Será realizado na UFV, nos &i¥ 

27 Simpdsio NacX outubro 

sobre 
objetivo de esc 
comunidade cientil 
geral, sobre prós e contras da 

limentos Transgénicos. cÉ 
er ¢ inform* 

a ¢ 20 poblic? 
ol 

genicidade e sobre o consumo & 
mentos transgénicos. 

A promoção é da Universid! 
por intermédio do Institut® 
Biotecnologia Aplicada à AÉ 
pecudria (Bioagro), um dos * 
conceituados centros de excel 
em sua árca no Brasil 

Informagdes, na 
Agromark 
www.agromark.com br/hp_cve® 

alimentos_transgenicos/index.ht® 

empt 
incubada na U 

Informatizado o restaurante da UFYV 
Encontra-se em operação, no Res- 

taurante Universitdrio da UFV, o novo 

sistema informatizado pára uso de 

carteirinha com código de barras, com 

Ieitoras ópticas a laser para acesso dos 

usuários. O objetivo principal do sis- 
tema é dar maior agilidade ao contro- 

fe e h identificação dos usuários. 
Com a adoção dos novos procedi- 

mentos, será possível a emissão de re- 

Intórios com toda a movimentação de 

cada tumno (café, almoço e jantar), 
identificando o horário, movimento fi- 
nanceiro e o tipo de usuário (extudan- 

tes de graduação e de pós-graduação, 
alunos do Coluni, bolsistas. funcioná- 

rios e visitantes), dentre outras vanta- 
gens. Outro avanço do sistema é que 
vai possibilitar a substituição dos atu- 
ais tíquetes por créditos adquiridos na 

agência da UFV-Credi 
O pró-reitor de Assuntos Comuni- 

tários, professor Walmer Faroni, infor- 
ma que o software foi desenvolvido 
para atender às necessidades c parti- 
cularidades do Restaurante Universi- 

tário que, na versão for windows, per- 
mite uma interação on-line com órgãos 
como Serviço de Bolsa, Registro Es 
colar, Alojamentos, Central de 
Processamento de Dados ¢ agéncias 
bancárias, dentre outros. 0 novo sistema traz muitas vantagens para a operacionalização do RU



Realizada na UFV a abertura 

da Semana Florestal 2000 

á 

) que, extra-oficialmente, 
by s atividades iniciadas no dia 
iy o Visitas 2 10 escolas munici- 

À mesa de abertura foi presidida 
's:,';º"ªhr da UFV, professor Luiz 
'._::"ªu. contando ainda com a 

Carlgy do vice-reitor, professor 
on gy BUCYUKi Sediyama; do dire- 
Testas 4o Instítuto Estadual de Flo- 
.,..Ellu Luciano Percira; do 
Sc d«;:nmm municipal de 

igenheiro florestal Fábio 
:d" Barbosa; do diretor do Centro 
-fi\,,'.“"hh Agrárias, professor Mau- 
DEF iz dos Santos; do chefe do 
Y "º"ª'ªwx Amaury Paulo de Sou- 
—_.T'lmv regional do IEF, cn- 

florestal Geraldo Fausto da 

Silva; do comandante do Grupamento 
de Policia Florestal (GPFLOR), sar- 
gento José Félix Neto; e do presidente 
da Comissão de Extensão do DEF, 
professor Márcio Lopes da Silva. 

Em seu discurso de abertura, o fei- 
tor Luiz Sérgio Saraiva lembrou da 
criação, em 05 de março de 1960, na 
antiga UREMG, da Escola de Flores- 
tas (ndcleo original do curso de En- 
genharia Florestal). Já o diretor-geral 
do IEF disse que o Instituto possibili- 

tará aos estudantes da UFV a rea- 
lização de estágios supervisionados, 
o8 quais serão orientados pela Univer- 

sidade e patrocinados por aquele ór- 

gão. José Luciano Pereira afirmou 
também que o IEF está estudando uma 
manecira de descentralizar o processo 

de licenciamento ambiental, por meio 
de convênios com as prefeituras mu- 
nicipais, 80 invés de viabilizá-lo ape- 
nas em Belo Horizonte. 

A temática principal da Semana 

Componentes da mesa da cerimónia de abertura 

“l“m no último dia 18, às 
itério do Departamento 

& Engenharia Florestal (DEF) da 
Bversidade Federal de Vigosa, a ce- 
e de abertura da Semana Flo- 

Florestal 2000, em Viçosa, foi a come- 
moração dos 40 anos do curso de Enge- 
nharia Florestal e dos 25 anos da pós- 
graduação em Ciência Florestal. Logo 
após a cerimônia de abertura, teve inf- 
cio o ciclo de palestras no Auditório do 
DEF e o plantio de aproximadamente 
200 árvores no campus da UFV, com a 
panticipação de alunos de quatro esco- 
las municipais, sendo, também, organi- 
1adas caminhadas ecológicas para estu- 
dantes de seis escolas municipais, ati- 
vidades realizadas até o dia 21 

A programação constou, ainda, de 
concurso de redação com o tema “A 
Arvore”, curso de técnicas de 

montanhismo e blitz ecológica, reali- 
zada no dia 21, na BR-120, com a par- 
ticipação do GPFLOR, da UFV e do 
IEF. A Semana Florestal 2000 foi pro- 
movida pela UFV, por intermédio do 
Departamento de Engenharia Flores- 
tal, e pela Sociedade de Investigações 
Florestais (SIF). 

Funarbe tem nova direcao 
...?g':?;n Cláudio Furtado Soa- 

presidente da Fundação 
:,".:’Bwnm- (Funarbe), tendo 
""*e-'?':.'.'@"""‘”"“‘ com os in- 

onselhos de Adminis- 
ª:h“'ªl em cerimônia realiza- 
e gy 31 de julho, no auditório da 

o Fundação, no campus univer- 
Significativo número de per- 

á ades da administração superi- 
: “':hwu. ¢ do meio empre- 

TEegião estove presente. 
giu a cerimônia de posse o pre- 
4o Conselho de Administração 

fbe, professor Maurflio Alves 
e Que destacou a agho da 

10 apoio As atividades de en- 

4 oportunidade, o presidentc 
” X o novo diretor-ci- 

Professor Antônio Alves So- 

Stringheta; e o reitor da 
* Professor Luiz Sérgio Saraiva. 

professor Cldudio Furtado Soares assume 

a‘”“ da Funarbe pela segunds vez 

Os oradores foram undnimes em res- 
saltar a importincia da Funarbe para 
25 atividades académicas e científico- 
tecnológicas da UFV e sua posição 
de destaque para a economia de Viço- 

sa e da região. Ao completar 21 anos 
de funcionamento, a Fundação é o 
maior gerador de ICMS de Vigosa. 

Conselheiros 

Além dos novos membros da dire- 
toria, tomaram posse os integrantes 
dos Conselhos de Administração e 
Fiscal. São eles: Conselho de Admi- 
nistração - Liovando Marciano da 

Costa, Nairam Félix de Barros, Antô- 

nio Simões Silva, Orlando Pinheiro da 
Fonseca Rodrigues, Luiz Cláudio 
Costa, Alfredo Lopes da Silva Neto ¢ 

Carlos Arthur B, da Silva (efetivos); 
Jamile Matos Dias, Adelson Luiz 

Tinoco, Antônio Cléber G. Tibiriçá, 
Amaury Paulo de Souza, Benjamim 
Gonçalves Milagres ¢ Erly Cardoso 
Teixeira (suplentes); Conselho Fiscal 
- Antônio Cléber G. Tibiriçá, João 
Sabino de Olíveira ¢ Jailson de Oli- 
veira Aricira (efetivos); Ângela M. 
Soares Ferreira, Regina Maria Z. B 
Andrade ¢ Luiz Fernando Teixeira 
Albino (suplentes). 

Coluni abre 
inscricoes para 

o Exame de 

Seleção 2001 
O Colégio Universitdrio (Coluni) 

da Universidade Federal de Vigosa es- 
tará recebendo, até o dia 20 de outu- 
bro, as inscrições de candidatos ao 
Exame de Seleção 2001, cujas provas 
serão realizadas nos dias nove e 10 de 
dezembro. As inscrições serão feitas nas 
agéncias credenciadas dos correios, no 
horário de atendimento ao público. 

O Coluni oferecerá 150 vagas para 
a 1º série do segundo grau, que serão 
preenchidas pela ordem de classifica- 
ção. Será desclassificado o candidato 
faltoso a qualquer uma das provas ou 
que, no conjunto final, não alcance 
30% do total de pontos 

O Exame de Seleção terd inicio às 
14 h do dia nove, no Pavilhio de Au- 
las da UFV (PVA), onde 0 candidato 
devers comparecer com 30 minutos de 
antecedéncia, munido de lápis, borra- 
cha e caneta esferogrfica preta ou 
azul, além do comprovante de inscri- 
ção e da identidade. O livro recomen- 
dado para leitura é “Missão no Orien- 
te”, de Luiz Puntel, impresso pela Edi- 
tora Ática (1997), 

Para fazer a inscrição, o candidato 
deverá apresentar documento de iden- 
tidade e pagar uma taxa no valor de 
R$40,00. Se desejar, poderá também 
adquirir o Manual do Candidato, por 
R$5,00. Maiores informagdes poderão 
ser obtidas pela Internet: 
coluni@mail.ufv.br ou pelos telefones 
(031) 899-2154 ¢ 899-2663. 

Cedaf realiza a 

XXVIIl Semana do 

Produtor Rural 
A Central de Ensino e Desenvol- 

vimento Agrário de Florestal (Cedaf), 
vinculada à Universidade Federal de 
Vigosa, promovers a XXVIII Semana 
do Produtor Rural no perfodo de nove 
a 14 de outubro, oferecendo vários 
cursos de qualificação de mão-de-obra 
rural, além de diversificada programa- 
ção sociocultural. 

Para inscrever-se, o interessado 
deverá dirigir-se à Cedaf ou ao escri- 
tório da Emater em Florestal. Serão 
oferecidos alojamento e alimentação. 
Informações pelos telefones (Oxx31) 
536-2266 - ramais 115 e 126 (Cedaf); 
(0xx31))536-2181 (Emater) e (Oxx31) 
213-2723, pela internet 
www.ufv.br/cedaf/extensao html 

ou 

FY 
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A diretora Nina Rosa da Siiveira Cunha tube recebe a homenagem dos 

para as chefias facilidades no do funcionário José Mauro Silva San- 
tos; o funcionário aposentado José 
Bemardes Raposo, primeiro dirigente 
de RH da UFV, do atual diretor-assis- 
tente da DRH, seu filho José Rubens 
Reis Raposo; o funciondrio Arlindo 
Ferreira Marota, representando os co- 
legas, da diretora Nina Rosa; ¢ a pró- 
pria diretora, das mãos do funciondrio 
João Bosco Martinho. Nos pronunci- 
amentos durante a entrega das home- 
nagens, o destaque maior foi para o 
clima de companheirismo na DRH ¢ 
© grande desprendimento de todos em 
prol da Instituição. 

Logo ap6s, houve a apresent 
ção de um video relatando a traje- 
tória da DRH durante o perfodo da 
atual gestão, 

Ao término da exibição, os presen- 
tes dirigiram-se às novas instalages 
do “Espago Desenvolvimento Huma- 
no”, que se destina às ações da DRH 
na área de treinamento de pessoal, O 
Iago da fita simbólica foi desfeito pelo 
reitor Luiz Sérgio Saraiva e pelo pró- 
reitor José Henrique de Oliveira. 

O evento foi encerrado com um 
café da manhã servido aos convidados. 

ivro sobre economia 

ul da Editora UFV, Fátima Marflia de 
m&v-lh.uwu(mm 

fax (0xx31)899-2143, e-mail: 
editora@mail.ufv.br 



Educação infantil em debate Projeto Pretérito Perfeito traz 
mostras historicas a Viçosa 

Está marcada para o dia trés de 
Outubro, às 17h, mais uma reunião do 
Férum Regional de Educação Infantil 
Mata Norte, com a participação de 
Várias instituições e entidades relaci- 
Onadas com a educação infantil. Os 
trabalhos serão realizados na Sala 206 
80 PVA2 da Universidade Federal de 
Vigosa. 

O Férum Minciro de Educação In- 
fantil, do qual faz parte o Regional da 
Zona da Mata Norte, é um espago 
Suprapartidirio, articulado por institui- 
§es, entidades e diversos órgãos, 
comprometidos com a expansão ¢ a 
melhoria da educação infantil no Es- 
tado, tendo como parfimetro os direi- 
tos fundamentais das criangas ¢ a cons- 
Ciência coletiva sobre a importincia 
dos primeiros anos de vida para o de- 
Senvolvimento do ser humano. 

Dentre outros temas da pauta do 
€ncontro, figuram a defesa da polftica 
Municipal de educação infantil; arti- 

entre os setores que, histori- 
Camente, desenvolvem agdes junto às 
Criangas de zero a seis anos de idade 
B0 municfpio, definindo a educagio 

como responsivel pela coordenagio 
dessas ações; realizagho de levanta- 
mento da demanda da população por 
atendimento em creches e pré-escolas 
do municipio; e negociação, com a 
Secretaria de Estado da Educação, da 
alteração da faixa etdria para o cadas- 
tro escolar, visando à inclusio das cri- 
anças de zero a seis anos. 

Como ressalta uma das 
organizadoras do evento, professora 
Encida Pereira Gondim, do Departa- 
mento de Educação da UFV, deve ser 
reconhecido o papel central que o 
município conquistou com os dispo- 
sitivos legais mais recentes, inclusi- 
ve a Constituição de 1988. Com isso, 
teve aumentada sua capacidade de 
deliberagho. colaborando com o 
Estado ¢ a União, em consonincia 
com os conselhos de politicas públi- 
cas. No caso da educaglo infantil, 
cabe a0 municipio a responsabilida- 
de de dar o atendimento em creches, 
para criangas de até trés anos, e em 
pré-cscolas, garantindo a qualidade 
desse atendimento, inclusive na rede 
particular. 

A exemplo do que ocorreu há 
‘mais de dois anos no Havaí, a Uni- 
versidade Federal de Vigosa está 
transferindo o resultado de suas 
pesquisas para o controle de plan- 
tas invasoras de origem brasileira 
em outros continentes, utilizando 
um fungo inimigo natural dessas 
plantas. Em abril deste ano foi fei- 

troduglo inícial na 
Polinésia Francesa do fungo 
Colletotrichum glocosporoides 
‘miconiac, para combater a miconia 
ou canela-de-veado (Miconia 
calvescens), que infesta florestas 
do Haval, do Thiti ¢ de outras ilbas 
do Pacífico. 

Como informa o responsével 
pelas pesquisas, professor Robert 

a inva- 
são de plantas de origem brasileira 
em diversas regiões do mundo tem 

açando a agricultura e a i 
versidade o e transforman- 
do a paisagem de países inteiros. 
No Taiti, onde a miconia foi 
introduzida em 1937, ela já domi- 

| UFV combate plantas 
invasoras no Havaí e 
na Polinésia Francesa 

plantas nativas e dos animais que 
delas dependem, com a ameaça 
crescente de extinção de | 
coossistenias inteiros. 

Para combater a planta invaso- 
ra, informa o pesquisador, foi fei- 
to um levantamento de fungos as- 
sociados A miconia no Brasil, 
Equador, na Costa Rica e Repúbli- 
ca Dominicana. O primeiro fungo 
a ser descoberto atacando a 
miconia foi Colletotrichum 
glocasporoides. Este fungo, capaz 
de causar uma queima na folhagem 
da planta, foi estudado em detalhe 
€ verificou-se que cle é especifico 
(56 ataca a miconia) ¢, portanto, 
seguro para ser usado contra aque- 
la planta, sendo inofensivo para 
outras. 

Dois anos depois da liberação 
do fungo no Havaí, a doenga co- 
mega a se alastrar, provocando que- 
da nas folhas e aberturas nos fo- 
cos onde antes só haviam massas 
uniformes de miconia. A luz co- 
meça a atingir as partes mais bai- 
xas das florestas, sendo esperada 
uma colonização progressiva por 

na cerca de 70% das florestas e é plantas nativas dos locais hoje do- 
conhecida como “câncer verde”. — minados pela invasora, restabele- 
Sob a copa formada pelas plantas  cendo-se o equilibrio, 
desta espécic, nenhuma planta, InformagBes com o professor 
além dela, é capaz de se desenvol- - Robert Weingart Barreto. (Oxx31) 
ver. O resultado é a climinagho das  899-2623  rbarreto Gmail.ufv.br 

t — 

Numa promoção conjunta da Uni- 
versidade Federal de Viçosa e da Ge- 
réncia de Cultura do Sistema Fiemg, 
estario sendo mostradas a0 público 
vigosense quatro exposiges no ámbi- 
to do Projeto Pretérito Perfeito, As 
mostras estarão abertas até o proximo 
dia 15, divididas entre a Casa Arthur 
Bemardes e Biblioteca Central. 

Integram o conjunto as mostras 
Vasco da Gama e a Descoberta do 
Caminho Maritimo para a India; BH 
100: Um Olhar sobre suas Pragas; O 
Descobrimento do Brasil; e BH 100 
Anos de Indústria. A promoção é da 
Casa Arthur Bernardes, cabendo a 
curadoria ao Centro de Memdria da 
Geréncia de Cultura do Sistema 
Fiemg. Coordenam os trabalhos He- 
lena Fortes Nasser. Júlio de Castro Pai- 
xão e Mônica Maria Lage Bicalho, 
com o apoio da Coordenadoria de Co- 
municagio Social, Imprensa Univer- 
sitária e do Sistema de Rádio ¢ Tele- 
visho da UFV e apoio cultural de 
Jomadi Construtora ¢ Incorporadora, 

Integram a mostra sobre Vasco da 
Gama 23 posteres que retratam seu 
feito, entre 1498 c 1499, ¢ a exposi- 580 sobre o Descobrimento do Brasil 
é também uma coleção de 23 posteres 
que abordam, por meio de reproduções 
de documentos textuais e iconográ- 
ficos existentes em arquivos portugue- 
ses e brasileiros, a viagem da frota 
de Cabral, sua chegada ao Brasil, as 
culturas indigenas e as impressdes 
dos navegadores sobre a gente e a 
terra, As duas foram idealizadas ¢ 
produzidas pela Comissão Nacional 
para a Comemoração dos Descobri- 
mentos Portugueses, BH 100: Um 
Olhar... ¢ composta de 32 reprodu- 
e fotograficas que enfocam as 
principais pragas da capital mineira, 
de sua inauguração até a década de 
1950. A última coleção € composta 
de 148 reprodugdes fotograficas em 
cores e em preto ¢ branco, com ima- 
gens de inddstrias construidas em 
Belo Horizonte, desde sua fundação 
até os dias atuais. 

Sucesso dos ginastas da UFV no 
Campeonato Brasileiro de Trampolim 2000 

O ginasta Tólio Fiaiho, no alto do pédio, sagrou-se campedo brasileiro de trampolim 
A Universidade Federal de Vigosa 

participou, com grande destaque, do 
Campeonato Brasileiro de Trampolim 
2000, disputado em São Paulo na pri- 
meira semana de julho, competindo 
nas categorias infanto-juvenil, juvenil 
€ adalto. Participaram do certame 16 
equipes, representando São Paulo, Rio 
de Janciro, Mato Grosso do Sul, Mi- 
nas Gerais e Goiás, totalizando mais 
de 300 competidores 

Como relata o professor Pedro 
Alves Paiva, chefe da delegação da 
UFV, os ginastas Luis Otdvio, Carlos 
Barros, Everton Marinho e Rafael Sil- 
va conquistaram o vice-campeanato 
infanto-juvenil de tumbling e mini- 
trampolim e  terceira colocação no 
duplo minitrampolim. As ginastas 
Elisângela Freitas, Paula Kempser e 
Rachel Pestana foram campeis 
infanto-juvenis no tumbling ¢ tercei- 

ras colocadas no duplo minitrampolim. 
No juvenil, os ginastas Leonardo 

Costa, Tiago Romão e Walber Viana 
foram vice-campedes de tumbling e 
duplo minitrampolim. A equipe femi- 
nina conquistou a terceira colocagio. 

Os destaques individuais foram Tiago 
Romão (vice-campedo de tumbling), Ra- 
facl Silva (bronze no duplo minitrampolim 
e tumbling) e Luís Otávio (4° colocado no 
duplo minitrampolim). 

As equipes viçosenses contaram 
com o trabalho dos técnicos Michele 
Franciscani, Anderson Cerceau, 
Maximíliano Tito, Luís Eduardo 
Gouveia e Roseana Mendes, coorde- 
nados pelo professor Pedro P 

Como ressalta o coordenador, a 
participação da equipe da UFV só foi 
possível com o apoio do Departamen- 
to de Educação Física, da Reitoria e 
Prefeitura de Viçosa. 
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l" Programas de pés-graduacao da UFV 
obtêm reconhecimento internacional JomwaL 

DA UFY 

i 

Relatório produzido por uma comis- 
1ão internacional, instituída pela Coor- 
denação de A do Pesso- 
21 de Ensino Superior (Capes) do MEC, 
Tatífícou & excelente avaliação dos seis 
progrumas de pós-graduação da UFV, 
considerados de padrão internacional na 
avaliação de 1998, em que ox programas 
de pós-graduação das universidades 
braxileiras, do biênio 1996-1997, foram 
avaliados pela Capes, que lhes atribuiu 
notas de | & 7, O programas com as 
notas 6 ¢ 7 foram considerados de nivel 

internacional ¢ estão agora sendo sub- 
metidos & avaliação de um comité inter- 
nacional especializado, para verificar a 
adequação do enquadramento. Os pro- 
gramas de Fitotecnia e Genética e Me- 
Ihoramento receberam a nota máxima 

(sete) e os de Ciência Florestal, 
Fitopatologia, Solos ¢ Nutnção de Plan- 
tas e Zootecnia, a nota seis. 

A comissão esteve no Brasil para uma 
visita exclusiva é UFV. O relatório, divul- 
5do no dia 15 deste més, é assinado 
pelos professores Paul Gepts, da Uni- 
versidade de Califórnia (Davis - EUA), 
Lawrence Morris, da Universidade da 

Bete é recebida com festas em vlçosa 
A levantadora de peso Maria Elisa- 

beto Jorge, Bete, foi recebida em Viçosa, 
10 Óltimo dia 20, com uma carreata ¢ ma- 
nifestações populares, por sua partici- 
pação nos Jogos Olimpicos de Sydney, 
ande conquistou 3 9º colocação na ca- 
tegoria de até 48 quilox 

Ao ser recebida por familiares, ami- 
g05, populares ¢ vários repórteros dos 
maiores órgãos da imprensa nacional, a 
atleta falou de seu confentamento em ter 

também não iz feio”. A recepção acon- 
teceu no Trevo de Silvestre, indo em 
carreata para o centro da cxtade. onde Bete 

n UFV, é detentora de vários titulos e 
recordes mundiais, obtidos em competi- 
Ções realizadus em diversos paises. Ela 

Georgia (EUA), e Kevin Wade, da Uni- 
versidade McGill (Canadá). Eles estive 
fam em Viçosa recentemente, acompa. 
nhados do professor Carlos Alberto 
Gasparetto, da Unicamp, consultor da 
Capes. 

Na UFV, os consultores, em compa- 
nhia do pró-reitor de Pesquisa e Pós-Gra- 
duação, professor Liovando Marciano 

da Costa, foram recebidos pelo reitor, 
professor Luiz Sérgio Saraiva , ¢ polo 
vice-reitor, professor Carlos Sigueyuk 
Sediyama. Posteriormente, reuniram-se 
com ox coordensdores, que fizeram apre 
sentao dos cursos, incluindo a quali 
ficagho do corpo docente ¢ a produção 
cientifica, na presenca dos professores 
orientadores ¢ estudantes dos progra 
mas, que participaram das discussdes 
Os consultores tiveram a oportunidade 

de visitar o parque laboratarial, onde to- 
maram conbecimento dos detalhes das 

pesquisas realizadas ¢ do conteúdo das 
disciplinas oferecidas. Visitaram, tam- 

bém, a Biblioteca Central e outros prédi. 
04 da Uiniversidade 

Como acentuaram o reitor Luiz 
to Saralva ¢ o pró-reitor Liovando Mar 

tem como treinador o engenheiro David 
Montero Gomez, do Departamento de 
Engenharia Civil da UFV, atual presiden- 
te da Confederação Brasileira de Levan. 
tamento de Peso. 

Além da propria preparação, Bete 
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Bete (D) é abragada pela mão, Margarids, em sus chegada 

ciano da Costa, o reconhecimento inter 
nacional do nivel dos programas de pós 
graduação vem premiar a competência c 
dedicação do corpo docente, que nã 
tem medido esforços em favor d 
melhoria contínua dos cursos ofereci 
dos, justificando plenamente o investi 
mento efetuado na Instítuição, cuja ex 
celéncia é reconhecida nos meios 
tífico e tecnológico do Brasil 

O resultado da avaliação do conjun 
to de todos os programas da UFV a co 
loca no topo do “ranking” brasileiro, já 
que, dos três programas nac 
nota sete na área de Ciênci: 
dois são da UFV e, dos 10 c 
na mesma área, quatro 
em Viçosa 

Cancluindo. 

cien 

pressionados com a qualidade do 
gran 
modo muito favorável, 

opeus. E 
abti 

dos, comparando- 

norte-americanos € 
nheceram que às 
ação da Capes refletem o 
gramas, alguns dos qui 
nota mais clevada 

Vigosa 
atua como treinadora d atietas 
ligados & UFV, que realizam suas ativi 
dades nas dependências do Departamen- 
to de Educação Física. As equipes forma- 
das na Universidade têm cong 
rios títulos de expressão no espor 

vári 

71º Semana 

do Fazendeiro 
A 71* Semana do Fazendeiro 

serk rmakzada na Universidade Fe 
deral de Viçosa no periodo de 16 a 
20 de outubro, com a participação 
de produtores rura 
provenientos de vários pontos do 
Brasil. À promoção é coordenada 
pota Pró-Reitonia de Extensão e Cur 
Nura, com o PO de diversos o 
9808 da instmução 

Serão olerecidos 178 cursos de 
curta duração, enfocando ax virias 
áreas de otuação da UFV. A progra- 
mMação provê também exposições de 
mMáquinas, equipamentos e artosa. 
neto, espetócutos musicam e atro 
dades de iaror 

Neste ano. em atendimento às 
Sugettões dos participantos de anos 
enteriores, e orpanização da Sema- 
na do Fazendeiro lançou e 
Tecnológica e o Pacote de Cursos. 
Na primeira, ox interessadas terão » 
oportunidade de receber consultoria 
Qratuta do especialntas da Univer 
Sidade em drveraas áreas. 

O Pacote foi planejado em fun- 
¢80 da demanda venficada 
ormento, sendo oferecidos cursos 
com temas afins. São três grupos 
O Agronegócio Café, Produção e 
Processamento Minimo de Hortaiças. 
e Pocuária da Leita. 

Para participar da Semana do Fa- 
28ndeiro, o mnteressado deverd com- 
provar & condição de produtor nural, 
Parceiro ou amendatario, podendo 
Inscrevar-se, também, o cônjuge e 
Nhos maioros de 18 anos. A taxa de 
Inscríção é de R$45,00 é o8 primos- 
ros mil inscritos terão aicjamento 
gratuito, devendo trazer roupa de 
cama completa O Restaurante Uni- 
verstinio servich catd da man 
R$1,00 e as refoições a R$2.50 

Para outras informações. os - 
Merossados devem dingir-as & Pro. 
Rettoria de Extensão e Cuttura. Teie- 
fones (Gxo31) 809-2104, a99 -2278, 
899-1747 ou 890-2753. Comeio eio- 
tônico dex@mai.utv br 

o tamillaros. 
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